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                       Em pauta 

      

  

Lula é 13 

As pesquisas mostram que parte crescente do eleitorado já cristalizou sua 
intenção de voto para presidente da República. De acordo com os 
levantamentos divulgados, 80% dos eleitores de Lula declararam que estão 
decididos e que não mudarão o voto. 

Essa cristalização da intenção de voto é muito menor no caso de 
governadores e senadores. Isso significa que a vantagem hoje exibida por 
candidatos da oposição, em vários estados, é frágil e pode ser revertida, 
especialmente se levarmos em conta que Lula é o nosso principal "cabo 

  



eleitoral". As duas próximas semanas serão decisivas para assumirmos a 
dianteira na maioria dos estados. 

Um dado preocupante das pesquisas é que mais da metade do eleitorado 
ainda não conhece o número do candidato em que vai votar. 

Nos próximos dias, além de intensificar a mobilização, teremos que difundir 
fortemente os números dos nossos candidatos. Lula é 13, número que o 
acompanha desde 1989. 

Os partidos que integram a coligação "A força do povo" têm os seguintes 
números: Partido dos Trabalhadores - 13; Partido Comunista do Brasil - 65; e 
Partido Republicano Brasileiro - 10. 

O voto não é vinculado, o que significa que o eleitor poderá votar em 
candidatos a presidente, governador, senador e deputados de diferentes 
partidos. Mas é importante ganhar o eleitor para que vote em chapas 
coerentes, de ponta a ponta, com o projeto de país defendido pela 
candidatura Lula presidente. 

                       Bolsa família 

      

  

Alckmin rende-se ao Bolsa Família 

Os programas sociais tucanos mantiveram intacto ou até aumentaram o 
processo de exclusão social de milhões de brasileiros. Os quatro principais 
programas criados durante os oito anos de FHC - o Bolsa-Escola, Bolsa-
Alimentação, Vale Gás e Cartão-Alimentação - nunca atingiram mais do que 
11 milhões de pessoas. Ou seja um quarto das pessoas que passaram a ser 
beneficiadas pelo Bolsa Família, nos quatro anos do governo Lula. 

Em 2002, os programas de FHC receberam R$ 2,2 bilhões de investimentos, 
contra os R$ 8,5 bilhões investidos pelo governo Lula em 2006. 

Além dos recursos serem poucos, os governos tucanos discriminavam 
governos de outros partidos. Vejamos o que ocorreu em São Paulo, durante o 
governo de Marta Suplicy, quando Alckmin governava o Estado e FHC o país. 
Segundo o IBGE, São Paulo tem metade das favelas do Brasil. O governo 
FHC liberou R$ 1 bilhão para a urbanização de favelas no resto do País, mas 
nem um único centavo foi destinado à capital paulista. 

Sem argumentos para atacar o programa implantado pelo governo Lula, 
Alckmin, em seus programas do horário político, diz agora que, se eleito, vai 
manter o Bolsa Família. Acredite quem quiser. 

O maior programa de transferência de renda 

Por intermédio do Bolsa Família, que garante ajuda financeira de até R$ 
95,00 mensais a mais de 40 milhões de pessoas (11,1 milhões de famílias) e 
chega a 99,9% dos municípios brasileiros, o governo Lula realizou o maior 
programa de transferência de renda da história do País. 

Análise do Instituto de Pesquisa Aplicada (Ipea) considera que a 
desigualdade social brasileira entrou em declínio, que veio junto com uma 

  



redução da pobreza. "É um fato inédito no Brasil, sem paralelo no mundo de 
hoje", saudou o Ipea. 

Também graças ao Bolsa Família, diz o Ipea, o índice de Gini, sinalizador 
internacional de desigualdades sociais, caiu sucessivamente de 0,597 em 
2002, até 0,574 em 2004. Entre 2003 e 2004, a queda foi de 5%, coisa jamais 
vista no Brasil. "Isso aconteceu numa época em que o mundo passa por um 
surto de desigualdade. No México e na Índia, por exemplo, a diferença 
aumentou", diz a análise do instituto. 

O Bolsa Família provocou uma forte mudança na maneira do comércio e dos 
prestadores de serviço encararem a população de baixa renda, que de agora 
em diante é vista como economicamente viável. "Lojistas disputam a oferta de 
computadores populares, o setor de telefonia lança tarifas específicas, 
bancos e seguradoras criam apólices a preços acessíveis e fabricantes de 
cosméticos inovam nas suas linhas de produtos. Quem quiser crescer terá 
que vender para as classes C, D e E", diz reportagem recente publicada no 
jornal O Globo. 

O Bolsa Família é um benefício básico destinado a famílias em situação de 
pobreza e extrema pobreza. Como contrapartida, as famílias beneficiadas 
devem matricular e garantir a freqüência de seus filhos na escola, cumprir o 
calendário de vacinações, fazer acompanhamento pré-natal, além de 
participar de ações educativas sobre aleitamento materno e alimentação 
saudável. 

O Bolsa Família unificou os programas de renda mínima, acabando com a 
absurda superposição de programas semelhantes e aumentou o valor médio 
pago às famílias. 

  

                       Circula por aí 

      

  

O velho boato velho 

Boatos antigos em formato de notícia continuam circulando pela Internet, por 
e-mail e em comunidades do Orkut, para atacar a candidatura do presidente 
Lula. 

Agora ressuscitaram uma história falsa que circulou originalmente durante as 
eleições de 2002, que dizia respeito a um vídeo com imagens proibidas do 
Lula na Amazônia na década de 1980, que estaria em poder de arapongas, 
cujo valor de negócio para a época seria de R$ 10 milhões para quem 
estivesse interessado em adquirir cópia. 

A diferença entre 2002 e 2006 é que agora o e-mail vem com um vírus 
embutido, que, quando executado na máquina dos usuários, pode destruir 
arquivos ou espionar os movimentos de teclados para roubar senhas 
bancárias. 

Em 2002 intelectuais renomados repudiaram a tentativa de espalhar o boato 
para impedir a chegada de Lula ao Planalto. Entre os escritores do manifesto 
de apoio ao presidente estavam Antônio Cândido e D. Paulo Evaristo Arns, 
que em determinado trecho do texto diziam: "Se por causa dessa trapaça 
fosse roubada a vitória do Lula, não se imaginava o que poderia acontecer. 
Estava mais do que visível, que o clima que levava à vitória do Lula, não se 

  



conformaria, não aceitaria, não concordaria em ver a fraude modificar o que 
se prenunciava como vontade popular majoritária." 

As calúnias continuam agora, em formato novo, não só com o intuito de 
difamar, mas também de prejudicar quem acredita por ingenuidade que terá 
acesso a imagens nunca dantes reveladas. Portanto, ao receber tal arquivo, 
apague imediatamente e para evitar contaminação mantenha o antivírus 
atualizado funcionando em conjunto com um firewall, que não permite a saída 
de dados por programas maliciosos. 

 

  

                      Agenda 

18/9 Lançamento do programa GLBT Lula 2006 
 

  

                      Leia também 

» Mobilizaçãoes de rua vão intensificar campanha [+] Leia mais  

 

 

Clique para visitar o site oficial da campanha de Lula, clique no 
botão ao lado ou digite no navegador: www.lula13.org.br 

 

 

Antivírus é um boletim publicado sob responsabilidade da coordenação de internet da campanha 
Lula. Coord. geral: Ricardo Berzoini. Coord. de internet: Valter Pomar. 
 
Caso você não queira mais receber este boletim clique aqui ou mande uma mensagem 
para faleconosco@lula13.org.br. com o assunto "Cancelar envio". 
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